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RESUMO: Foi realizado estudo em uma escola de 1o grau da rede estadual
de ensino da cidade de São Paulo (Brasil), com o objetivo de investigar o
hábito de fumar cigarros entre adolescentes de 5a a 8a série, mediante a aplicação
de um questionário a um total de 1.001 adolescentes. Os resultados mostraram
que o hábito de fumar cigarros é bastante difundido entre os adolescentes,
aumentando proporcionalmente da 5a para a 8a série. O maior aumento na
proporção de fumantes foi verificado da 6a para a 7a série (8,3% para 21,5%).
Observou-se que o hábito de fumar dos adolescentes atingiu, no grupo etário
de 16 anos, proporções semelhantes às dos adultos, e que o hábito de fumar
cigarros levou, em média, aproximadamente dois anos para se estabelecer entre
os adolescentes investigados.
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I N T R O D U Ç Ã O

Em estudo patrocinado pela Organização
Panamericana da Saúde (OPAS), Joly8

(1975) mostrou a alta prevalência do hábi-
to de fumar cigarros na população urbana
de oito capitais da América Latina. Nesta
investigação foi possível verificar que a
percentagem de fumantes do sexo mascu-
lino chegou a sobrepujar a dos Estados
Unidos em seis das oito cidades estudadas,
incluindo a capital de São Paulo, que
acusou a cifra de 54% de fumantes na
faixa etária de 15 a 74 anos.

É fato reconhecido que sérias doenças
decorrem do uso de cigarros, devendo-se
destacar o câncer da cavidade oral, da
laringe, do esôfago, da faringe e do pul-
mão 1,2,5,6,7,10,11. Estudo realizado em 10
grandes centros urbanos da América Lati-
na 9 mostrou que já durante o período de
1962 a 1964 as doenças relacionadas com
o uso de cigarros foram responsáveis por
nada menos do que 20% das mortes no
grupo etário masculino de 35 a 64 anos.
Com o crescente consumo de cigarros nos



dias de hoje é bem possível que esta c i f r a
esteja aumentando.

Sendo, pois, o problema do uso de
cigarros de elevada expressão entre nós,
resolveu-se estudá-lo detalhadamente entre
adolescentes da cidade de São Paulo.

O presente trabalho apresenta a preva-
lência e a distribuição do hábito de f u m a r
cigarros entre adolescentes de ambos os
sexos de uma Escola de 1o Grau da rede
públ ica estadual da cidade de São Paulo,
inc lu indo alunos da 5a à 8a série.

MATERIAL E MÉTODOS

População estudada: A Escola onde foi
realizada a investigação recebe alunos de
várias classes sociais, sendo que grande
parte pertence à classe média.

Foram investigados os alunos da 5a série
(a maioria com 11 anos de idade), da 6a

série (a maioria com 12 anos), da 7a série
(a maioria com 13 anos) e da 8a série (a
maioria com 14 anos)*. Em 1975, ano da
realização da pesquisa, o número total de
alunos matriculados nas diferentes classes
da 5a à 8a série era de 1.102 (567 do sexo
masculino e 535 do sexo f e m i n i n o ) , dos
quais 1.001 (523 do sexo mascul ino e 478
do sexo femin ino) estiveram presentes na
ocasião do inquérito, o que representa mais
de 90% do universo total.

Coleta de dados: As informações sobre o
hábito de fumar foram obtidas por meio de
um questionário preenchido s imultanea-
mente e de modo anônimo pelos alunos em
suas respectivas classes. Todos os questio-
nários foram aplicados em um único dia
por docentes e alunos da Faculdade de
Saúde Pública/USP e por alguns profes-
sores da Escola.

Em sua forma original o questionário
constava de questões abertas; após o pré-
teste, realizado em escola cujos alunos eram

de nível sócio-econômico semelhante aos da
investigação, foi elaborado o quest ionário
def in i t ivo , que passou a conter t r in ta e
quat ro questões abertas e fechadas, d iv i -
dido em três partes. A pr imei ra parte,
contendo catorze perguntas (l a 14) , visava
a obter informações de caráter geral do
a l u n o e classificá-lo de acordo com sua
condição de f u m a n t e ou não f u m a n t e ,
segundo cr i té r io apresentado a seguir . A
segunda parte (perguntas 15 a 20) deve-
ria ser respondida apenas pelos adolescen-
tes que não fumavam ou que hav iam dei-
xado de fumar antes da pesquisa. A ter-
ceira parte (perguntas 21 a 34) dever ia
ser preenchida pelos alunos que f u m a v a m
no momento da realização da pesquisa 12.

Classificação: Os adolescentes f o r a m
classificados em dois grupos:

1 . Fumantes, subdiv id idos em:
a. Fumante regular — o adolescente

que, por ocasião da pesquisa, fu-
mava cigarros todos os dias;

b. Fumante ocasional — o adoles-
cente que , por ocasião da pesqui-
sa, fumava esporadicamente.

2. Não f u m a n t e s , subdiv id idos em :
a . Ex- fumante regular — o adoles-

cente que i n f o r m o u ter f u m a d o
regularmente no passado;

b. Ex-fumante ocasional — o ado-
lescente que informou ter f u m a d o
ocasionalmente no passado;

c. Nunca - fuman te — o adolescente
que j a m a i s f u m o u .

RESULTADOS

l . Hábito de fumar cigarros segundo a
série escolar.

Na Tabela l são apresentados os resul-
tados sobre a prevalência do hábito de
f u m a r cigarros entre os adolescentes inves-

* A idade típica dos alunos pertencentes a u m a série escolar corresponde a idade da maioria
deles naquela série.





tigados, de acordo com o critério de
classificação estabelecido. Verifica-se, ini-
cialmente, que a proporção de fumantes
regulares e ocasionais aumenta progressi-
vamente de 8,2%, na 5a série, para 25,6%,
na 8a série. O maior aumento, nesta pro-
porção, verificou-se da 6a para a 7a série,
quando passou de 8,3% para 21,5%.

No sexo masculino, a proporção de fu-
mantes regulares aumenta da 5a para a 8a

série (2,5% para 20,4%), permanecendo a
proporção de fumantes ocasionais pratica-
mente inalterada nas quatro séries investi-
gadas. No sexo feminino, ambas as pro-
porções aumentam da 5a para a 8a série,
como se vê ainda na Tabela 1. Isto mostra
que parte considerável das adolescentes
fuma cigarros em base ainda experimental
durante este período escolar. Já no sexo
masculino, o hábito de fumar cigarros se
torna regular para a maioria dos adoles-
centes a partir da 7a série do 1o Grau.

Outra observação que merece ser desta-
cada é a que se refere à proporção dos
adolescentes nunca fumantes, que vai dimi-
nuindo gradativamente, em ambos os sexos,
através das quatro últimas séries do 1o

Grau. A queda maior foi observada da 5a

(78,5%) para a 6a série (50,4%). Aí
também verificamos que a proporção de
ex-fumantes ocasionais aumenta em dobro,
isto é, de 11,8% para 22,6%.

2. Hábito de fumar cigarros segundo a
idade e sexo

A Figura l mostra a proporção de fu-
mantes regulares e ocasionais segundo a
idade e o sexo. Verifica-se que o hábito
de fumar cigarros dos adolescentes aumen-
ta progressivamente com a idade, atingindo
cifras relativamente elevadas aos 16 anos
de idade: 53,3% para o sexo masculino e
46,6% para o feminino.

Na Figura 2 os escolares foram classifi-
cados em 3 grupos de acordo com a idade
relacionada à série escolar em que se en-
contravam. Segundo esta classificação,
verifica-se que a grande maioria dos

fumantes de ambos os sexos tinha idade
superior à típica da série que freqüenta-
vam. Isto mostra que são os alunos mais
velhos da classe que mais fumam nas qua-
tro séries estudadas.

3. Consumo de cigarros

A quantidade de cigarros consumida pelos
adolescentes de ambos os sexos é apresen-
tada na Tabela 2. Verifica-se que o consumo
de cigarros aumenta progressivamente da
5a para a 8a série entre os fumantes do
sexo masculino. Dentre os fumantes da 8a





série, nada menos do que 35,8% (28,6% +
3,6% + 3,6%) consomem diariamente
meio maço de cigarros (11 ou mais cigar-
ros). Para o sexo feminino, o consumo
de cigarros acusou valores menores, o que
concorda com a observação anteriormente
feita de que as adolescentes estudadas ainda
fumam, em sua maioria, em base experi-
mental.

Na Tabela 3 estão classificados os fu-
mantes regulares e ocasionais de acordo
com o tipo de cigarro consumido. Observa-
se que a grande maioria dos adolescentes
de ambos os sexos (mais de 90%) prefere
fumar cigarros com fil tro. É importante
também ressaltar o fato de que todos os
que fumavam cigarros de qualquer tipo
eram fumantes que consumiam mais de 15
cigarros por dia.

4. Estabelecimento do hábito de fumar

Os fumantes regulares e ocasionais fo-
ram inquiridos sobre a idade em que
fumaram pela pr imeira vez. De acordo com

as respostas fornecidas, os adolescentes de
ambos os sexos foram distribuídos em
quatro grupos etários. Conforme mos-
tra a Tabela 4, aproximadamente 70%
(34,8% + 34,0%) dos fumantes começa-
ram a fumar quando tinham idade de 10
a 14 anos incompletos.

Segundo as respostas fornecidas pelos
fumantes regulares sobre quando começa-
ram a fumar regularmente, os adolescentes
foram, novamente, distribuídos em quatro
grupos etários. A Tabela 5 mostra que
70% (38,9% + 31,1%) dos fumantes
começaram a f u m a r regularmente quando
tinham 12 a 16 anos incompletos. De
acordo com as informações prestadas pe-
los alunos fumantes regulares, referentes à
idade em que fumaram pela primeira vez
e à idade em que se tornaram fumantes
regulares, verificamos que o hábito de
fumar levou, em média, aproximadamente
2 anos para se estabelecer entre os ado-

lescentes de ambos os sexos.



DISCUSSÃO

Os resultados mostram que o hábito de
fumar cigarros é bastante difundido entre
os adolescentes investigados, aumentando
progressivamente da 5a para a 8a série do
lo Grau. Nesta última série escolar vimos
que cerca de 25,0% dos adolescentes fu-
mam. Observamos também que a propor-
ção de fumantes aumenta mais da 6a para
a 7a série. Por outro lado, verificamos
que a percentagem dos nunca fumantes
diminui gradualmente para ambos os sexos,
tendo sido registrada a maior queda da 5a

para a 6a série. Aí também observamos
que a proporção dos ex-fumantes ocasio-
nais aumenta cerca de duas vezes. Estes

resultados, sem dúvida, marcam a 6a série
como o momento crítico em que a maioria
dos adolescentes decide se vai fumar no
futuro ou não. Este fato é de extrema
importância e deve ser considerado na apli-
cação de programas anti-fumo na escola.

Estudos realizados nos Estados Unidos
por uma equipe multiprofissional da Uni-
versidade de I l l inois4 acusaram em 1967 o
mesmo resultado, com a única diferença de
que o momento crítico se mostrou não na
6a, mas na 8a série. Esta comparação
indica uma tendência segundo a qual, os
adolescentes por nós estudados se decidem
mais cedo a fumar do que os seus colegas
norte-americanos.



Os resultados apresentados na Fig. 1
mostram que o hábito de fumar cigarros
alcança, no grupo etário de 16 anos, pro-
porções semelhantes aos dos adultos. O
inquérito realizado por Joly 8 (1975) reve-
lou que, da população masculina da cidade
de São Paulo na faixa etária de 15 a 24
anos, 40,0% fumam. Para o sexo feminino
esta proporção foi de 16,0%, portanto
muito infer ior àquela por nós encontrada
para os grupos etários de 15 e 16 anos.
As percentagens do presente estudo em
muito se assemelham às de um inquérito
realizado na Finlândia 10, em nível nacional,
que acusou para os grupos etários de 12,
13, 14, 15 e 16 anos, respectivamente, 6,5%,
10,9%, 20,6%, 32,6% e 48,0% na popula-
ção masculina. Na população feminina,
foram encontradas percentagens aproxima-
damente iguais. Assim, a diferença mar-
cante que antes existia entre o número de
fumantes de ambos os sexos tende a desa-
parecer nos dias atuais. O mesmo fato
vem sendo observado em diversos países,
como por exemplo nos Estados Unidos,
Suécia e Dinamarca10. Na atualidade
muito mais mulheres fumam do que anti-
gamente, mostrando a grande popularidade
que o hábito de fumar goza nos dias de
hoje.

A generalização do uso de cigarros pode
ser atribuída à propaganda em prol do
cigarro que, através de mensagens seduto-
ras diariamente dirigidas ao grande público,
consegue atrair cada vez mais os jovens.
É importante saber que a referida propa-
ganda já é proibida em alguns países como
os Estados Unidos, a Suécia e a Itália. Tal
providência deveria ser adotada também no
Brasil.

A Tabela 2 demonstra o número apre-
ciável de cigarros consumidos pelos ado-
lescentes, já existindo grandes fumantes no
sexo masculino, que chegam a fumar diaria-
mente um maço de cigarros ou mais. É
fato bem conhecido a existência entre os
fumantes de uma tendência geral no sentido
de aumentar o consumo de cigarros à me-

dida que o hábito de fumar evolui. Deste
modo, é provável que muitos dos jovens
investigados se tornarão fumantes invete-
rados no futuro, consumindo uma média
diária de dois maços de cigarros ou mais.

Conforme mostra o presente estudo, a
grande maioria dos jovens fumantes de
ambos os sexos prefere fumar cigarros com
filtro. Esta tendência generalizada deve
ser atribuída também à propaganda a favor
de tal tipo de cigarros, do que propriamen-
te à preferência real dos consumidores.
Esta observação mostra, mais uma vez, a
poderosa influência que a publicidade do
cigarro tem sobre nossa população adoles-
cente.

Finalmente, o estudo também revelou que
o hábito de fumar se inicia cedo entre os
adolescentes, estabelecendo-se, em ambos
os sexos, dentro de um prazo aproximado
de dois anos. Observação semelhante foi
feita por Coll i3 (1972) em inquérito rea-
lizado na cidade de São Paulo sobre
aspectos globais de saúde do adolescente.
Isto mostra que programas anti-fumo devem
ser iniciados já na 5a série do 1o grau,
com vista à prevenção do uso de cigarros
entre adolescentes.

CONCLUSÕES

As principais conclusões deste t rabalho
são:

1 . O número de adolescentes que fu-
mam atinge na 8a série do 1o Grau
a percentagem de 25,6%;

2. A 6a série do 1o Grau foi identificada
como sendo o período crítico no qual
o aluno decide se vai se tornar fu-
mante regular ou não. Conseüente-
mente, programas anti-fumo devem
ser iniciados na 5a série do lo Grau,
a fim de prevenir o hábito de fumar
cigarros entre os adolescentes;

3. O consumo de pelo menos meio
maço de cigarros por dia por 19,9%
dos fumantes do sexo masculino e
14,6% do sexo feminino mostra a



gravidade do problema na população
estudada;

4. A maioria dos fumantes se situa
entre os alunos mais velhos das
respectivas classes (26,4% do sexo

masculino e 24,7% do sexo femi-
nino).

5. O hábito de fumar levou cerca de
dois anos para se estabelecer entre
os adolescentes invesigados.
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ABSTRACT: A study was carried out at a public school of the city of São
Paulo to investigate the cigarette smoking habits of 5th- to 8th-graders in 1975.
Over 90 per cent of 1002 students answered a questionnaire on their smoking
habits. The percentage of regular and occasional smokers increased from 8
per cent in the 5th grade to 17.5 per cent in the 8th grade. The greatest
increase occurred from the 6th to the 7th grade. There was a real difference
in the percentage of smokers between the boys and girls, particularly in the
8th grade when 36 per cent of the boys smoked half a pack of cigarettes or more
per day. Boys and girls who smoked reported an interval of about two years
between their first cigarette and becoming regular smokers. The paper
concludes that anti-smoking programs should start in school at the 5th grade.
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